
	
		

		
			À piedosa memória da Ir. Josefa Rosato, OSA,

			abadessa emérita do mosteiro de Santa Rita.

		


	
		
			

			Prefácio

			As páginas a seguir não apresentam uma biografia de Santa Rita no sentido clássico da palavra. Não pretendíamos escrever uma simples biografia, mas estabelecer os dados históricos de sua vida, para extrair deles a mensagem que Deus quer transmitir hoje a todos os devotos desta santa.

			O objetivo era e é este: que tal devoção popular e universal esteja ancorada cada vez mais firmemente no mistério de Cristo e da Igreja, e produza frutos copiosos não só de alívio do sofrimento, mas também, e sobretudo, de profunda renovação cristã.

			Se o objetivo for alcançado, o autor se alegra e agradece a Deus juntamente com os leitores.

			Agostino Trapè

			Cássia, 28 de agosto de 1982, festa de Santo Agostinho

		


             
		
			

			Introdução

			A devoção à santa de Cássia, tão profunda e universalmente sentida pelo povo cristão, sofreu ao longo dos séculos dois grandes inconvenientes: a amplificação da piedade que domina a história e a fama dos milagres que domina sua mensagem. Embora sejam comuns à devoção a outros santos, especialmente àqueles que tiveram maior influência sobre a religiosidade popular, não deixam de ser inconvenientes. Mensagem e história estão intimamente ligadas na vida dos santos: é da história que recebemos a mensagem. Na verdade, todo santo tem uma mensagem para levar à humanidade. Cabe a nós conhecê-la, aceitá-la, colocá-la em prática.

			Mas como reconhecê-la? Precisamente através da história.

			Deus nos ajuda suscitando os seus santos e guiando-os pelos mais diversos caminhos até aquela particular imitação de Cristo que quer inculcar na nossa alma. Ajuda-nos realizando maravilhas frequentes e sensacionais através da intercessão dos santos.

			Mas, muitas vezes, acontece que a amplificação da piedade ou da lenda piedosa que surge espontaneamente nos lábios do povo, amante do maravilhoso e do lendário, faz-nos esquecer a história e com ela a mensagem que Deus nos quis comunicar.

			Outras vezes, é a predominante busca pela “graça”, ou o foco exclusivo nela, que leva à mesma conclusão. Desse modo, perdemos de vista, não sem graves consequências, o que há de mais importante na devoção dos santos: a imitação que, como explicou Santo Agostinho, constitui a própria essência da devoção. “Toda religião consiste em imitar aquele que se honra”, escreveu na Cidade de Deus (8, 17, 2); e em outra obra: “Honrar e não imitar alguém, nada mais é do que lisonja falsa” (Sermão 325, 1). 

			Isso também nos lembra o escrivão de Cássia na curta biografia que antecedeu o Código dos milagres, quando escreveu que estes – os milagres – Deus operou por intercessão de Santa Rita, “querendo mostrar aos demais fiéis um modelo de vida”.

			Portanto, para não perder esse bem essencial, devemos preparar um remédio para os inconvenientes relatados. Mas não como alguns poderiam pensar, eliminando ou dificultando a religiosidade popular. Seria um erro, grande erro. Hoje fala-se e discute-se muito sobre a religiosidade popular, e não há um consenso sobre como defini-la: alguns veem-na em nível social, como manifestação das camadas mais baixas da sociedade; outros em nível cultural, como típica de uma formação religiosa elementar também presente, não raramente, nas classes superiores; alguns veem-na como um perigo para a verdadeira religião, outros como uma força.

			Não há necessidade, aqui, de entrar em tal discussão, ainda que muito útil. Podemos e devemos afirmar que a devoção a Santa Rita faz parte, em alguns aspectos, do fato ou fenômeno da religiosidade popular ou, como melhor expressou o papa Paulo VI, da piedade popular. Pense nas inúmeras peregrinações aos seus santuários, espalhados pelo mundo, e na bênção das rosas no dia 22 de maio, dia da sua festa, quando milhares de buquês de rosas são erguidos acima das cabeças das pessoas que lotam inúmeras igrejas para receber a bênção do sacerdote, formando um grande e belo jardim que cobre todo o templo. E o que dizer das “devoções” que muitos, muitos mesmo, gostam de levar habitualmente consigo em sinal de afeto e na confiante esperança de proteção?

			Devemos acrescentar que a devoção a Santa Rita, como a devoção verdadeiramente genuína a cada santo, tem profundas raízes cristológicas e eclesiológicas. É necessário reconhecer e destacar esse fato. Portanto, não podemos criticar, contrastar, eliminar o que de vivaz ou folclórico possa se infiltrar na devoção, mas compreender, aprofundar, distinguir; e depois evangelizar, iluminar, honrar. Isto é o que nos pediu Paulo VI ao falar precisamente de religiosidade e piedade popular.

			Eis o texto: “A religiosidade popular tem, sem dúvida, as suas limitações. [...] Se, porém, for bem orientada, sobretudo mediante uma pedagogia da evangelização, ela é algo rico de valores. Assim ela traduz em si certa sede de Deus, que somente os pobres e os simples podem experimentar; ela torna as pessoas capazes para terem rasgos de generosidade e predispõe-nas para o sacrifício até ao heroísmo, quando se trata de manifestar a fé; ela comporta um apurado sentido dos atributos profundos de Deus: a paternidade, a providência, a presença amorosa e constante etc. Ela, depois, suscita atitudes interiores que raramente se observam alhures no mesmo grau: paciência, sentido da cruz na vida cotidiana, desapego, aceitação dos outros, dedicação, devoção etc. Em virtude destes aspectos, nós a chamamos de bom grado ‘piedade popular’, no sentido religião do povo, em vez de religiosidade. A caridade pastoral há de ditar a todos aqueles que o Senhor colocou como chefes de comunidades eclesiais as normas de procedimento em relação a esta realidade, ao mesmo tempo tão rica e tão vulnerável. Antes de mais, importa ser sensível em relação a ela, saber perceber as suas dimensões interiores e os seus inegáveis valores, estar disposto a ajudá-la a superar os seus perigos de desvio. Bem orientada, esta religiosidade popular pode vir a ser cada vez mais, para as nossas massas populares, um verdadeiro encontro com Deus em Jesus Cristo” (Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi, n. 48).

			Esta é precisamente a devoção a Santa Rita: encontro com Deus em Jesus Cristo. Para quem olha de perto, parece marcado por três notas dominantes, que são: espontaneidade, universalidade e profundidade.

			Em primeiro lugar, espontaneidade. Não sabemos como, mas é uma realidade: a devoção a Santa Rita se espalhou e continua se espalhando com força total, sem muitas redes de transmissão, a não ser a dos próprios devotos. Ela não é uma santa que iniciou um novo movimento espiritual – na verdade, o que pode ser novo na Igreja católica, onde algo novo não é autêntico se, de alguma forma, não for também antigo –; nem é uma santa que escreveu livros de alta espiritualidade, que difundissem sua sabedoria e consolidassem sua estima; também não fundou obras de caridade às quais seu nome permanecesse ligado. Mas é esta santa do silêncio e da aparente inatividade – não esqueçamos que passou quarenta anos fechada no mosteiro –, esta santa que, humanamente falando, não tem nada de atraente, exceto o fato de que, supondo que isto pudesse ser motivo de atração, teve toda sua vida marcada pelo sofrimento e pela dor, e que é amada pelas pessoas que se sentem próximas dela e confiam na sua intercessão.

			À espontaneidade, para confirmá-lo, acrescenta-se a universalidade: não é uma nação ou um povo, mas há muitas nações e muitos povos que a ela recorrem. Sem ceder ao triunfalismo fútil e vazio, mas permanecendo na pura observação dos fatos, pode-se dizer que Santa Rita está, hoje, entre os santos mais venerados pelo povo cristão, se não for a mais venerada: tanto no Velho como no Novo Mundo, nas cidades como nas aldeias, nas igrejas de fundações antigas e nas novas, é frequente, aliás habitual, encontrar templos ou altares erguidos em sua homenagem. Por quê? Eis uma pergunta que muitos se fazem e que poucos respondem. Tentarei, da melhor maneira possível, dar uma resposta nas páginas seguintes.

			Entretanto, posso dizer que essa universalidade de fato não depende da universalidade de direito. Na última reforma litúrgica, para espanto de muitos, a nossa santa, apesar de tão universal, não entrou no calendário universal das festas litúrgicas. Permanecendo, portanto, na universalidade de fato e querendo dar uma resposta à pergunta que nos colocamos, pedimos ajuda à terceira nota dominante da devoção a Santa Rita: a profundidade. Por profundidade, entendo o aspecto cristológico dessa devoção. Os devotos parecem sentir instintivamente que, para garantir a proteção da sua santa, devem regressar a Deus, devem invocar e acolher a graça de Cristo. Este escritor não pode esquecer a impressão que remete aos primórdios, já distantes, do seu sacerdócio quando, perguntando a uma devota, há muitas décadas afastada do sacramento da penitência, por que enfim havia decidido recebê-lo, ouviu-a dizer: “Eu vim a Cássia para implorar uma ‘graça’ para um ente querido, mas sinto – ela disse sinto – que a santa não ouvirá a minha oração se eu não me converter a Deus, se não voltar a Cristo”. E ela chorou. Entretanto, a santa obteve para ela outra graça, a maior e mais importante: a conversão.

			Seguindo essa linha que conduz aos braços de Cristo, tentarei compreender e explicar a mensagem que Santa Rita nos deixa, e assim dar uma resposta ao “por que” que ressoa dentro de mim. E não só em mim.

		


             
		
			

			PRIMEIRA PARTE

			FONTES HISTÓRICAS DA SUA VIDA

		


             
		
			

			Capítulo 1

			LENDA A DISSIPAR

			A mensagem de um santo, como já mencionamos, está ligada à sua vida; e esta, à sua história. Procuremos, portanto, colher da história as informações que ela nos oferece sobre Santa Rita, resistindo à tentação de ceder tanto à fantasia que ela gera quanto à devoção que amplifica. Não importa se as conclusões que tiramos são decepcionantes, desde que sejam corretas. Mas decepcionantes elas não serão, mesmo que não sejam muitas.

			Nesse sentido, a primeira lenda a dissipar é a de que a vida de Santa Rita é inteiramente lendária ou está confiada, no máximo, a uma tradição oral, recolhida tardiamente, da qual ninguém pode provar a consistência histórica.

			Claro, e é bom dizer logo, mesmo que seja desagradável, a nossa santa não teve muita sorte com os historiógrafos. Ela não teve um historiador contemporâneo que escrevesse sobre sua vida logo após a sua morte, transmitindo a história humano-divina de suas lutas internas e ascensões, como tiveram, para citar alguns exemplos do mundo agostiniano, o seu pai espiritual Santo Agostinho – que, aliás, dispensava um hagiógrafo, porque ele mesmo se “confessou” – e os dois grandes coirmãos Nicolau de Tolentino e Clara de Montefalco. Agostinho teve sua biografia escrita por seu discípulo e amigo Possídio; os outros dois, por Pietro de Monterubbiano e Berengário, vigário-geral de Espoleto, respectivamente.

			

			Nem teve, como os dois últimos, um processo canônico que pudesse contar com sua presença ou, ao menos, com a presença daqueles que testemunharam a história de suas glórias e virtudes. Pecado! Perdemos documentos preciosos não apenas sobre a vida atormentada e heroica de uma grande mística, mas também sobre a vida ativa e turbulenta do mundo de Cássia, em que ela viveu do final do século XIV até a primeira metade do século XV. Reclamar é inútil: o fato permanece. Isso pode ser explicado pensando no período em que viveu nossa santa, período atormentado eclesiástica e politicamente. Recordemos que a sua vida caiu em grande parte no doloroso período do Cisma ocidental e que, depois da sua morte, no início do século XVI, a situação política de Cássia mudou radicalmente, não sem graves convulsões. Isso, no entanto, não pode ser justificado. Não se pode justificar, quero dizer, que as irmãs de Rita, que mandaram preparar, pintar e enriquecer com uma reconstituição poética a sua urna funerária, e os irmãos que viviam não muito longe do mosteiro de Santa Maria Madalena, na bela fortaleza Santo Agostinho, e tinham longa tradição religiosa e cultural, não pensaram em escrever ou encomendar uma biografia da santa, nem mesmo quando Deus operou, por sua intercessão, tantos milagres, que os escrivães diligentemente descreveram em seus pergaminhos. E, enfim, Cássia, a orgulhosa Cássia republicana, onde estava? Surgiram poetas e pintores para retratá-la, mas ninguém que sentisse a necessidade ou orgulho de traçar o seu perfil biográfico antes de mim. De qualquer forma, não há nada conhecido.

			Tudo o que sabemos é isto: uma edição indisponível hoje, mas não na época do processo de 1626, do Codex miraculorum ou pergaminhos em que os escrivães, a partir de 1457, registravam ano após ano os fatos maravilhosos ocorridos no túmulo de Santa Rita, impressos em Perúgia no ano 1552; e duas biografias, tardias e também perdidas, escritas, dizem, por dois agostinianos, O. Martini e G. Amici, e impressas respectivamente em Siena (1593) e em Viterbo (1600).

			A primeira biografia que possuímos e que serviu de base a todas as outras, incluindo a dos Bolandistas (Acta Sanctorum, Maii, t. IV, 223-232), é a de Cavallucci, de 1610. O autor, que escreve com fins edificantes, apoia-se na tradição oral, sem dúvida digna de respeito, mas também fácil de dilatar-se ao longo do tempo – e muito tempo se passou, mais de um século e meio – em lendas piedosas e em devoções maravilhosas. Necessita, portanto, de uma verificação cuidadosa e de uma poda preventiva: verificação e poda que não parecem ter sido concretizadas diante do objetivo que se propôs, como um bom artista do século XVII. Os referidos Bolandistas queixaram-se disso, observando que a forma laudatória de escrever, se por um lado é apreciada pelo povo, por outro cria graves dificuldades ao historiador que pretende distinguir os fatos de sua apresentação alargada e retórica.

			Se a tudo isso acrescentarmos que alguns, querendo reconstruir a história, ativeram-se mais em controvérsias inconsistentes e invenções fantásticas do que no sentido histórico, o panorama historiográfico sobre a vida de Santa Rita se torna mais completo, mas também se torna mais obscuro.

			Isso não significa, porém, que devemos ignorar tudo aquilo que não sabemos com certeza, forçados, contra a nossa vontade, a confiar na tradição oral que o tardio biógrafo recebeu e fixou. Seria uma conclusão precipitada e incorreta. Infelizmente, nem todos, mesmo entre as pessoas sérias, a evitaram. Não sabemos muito, isso é certo, sobretudo não sabemos quanto gostaríamos de saber, mas sabemos o suficiente para reconstruir historicamente, nos seus traços essenciais, a figura de uma santa a quem Deus confiou uma grande missão na Igreja, a de recordar seus devotos, que são muitos, da grande e austera lição da cruz.

			Podemos reconstruí-la recorrendo principalmente ao processo canônico de 1626, publicado, final e felizmente, ainda que apenas em reprodução fotostática, no primeiro volume da Documentação Ritiana Antiga (DRA). Este escritor está satisfeito por ter insistido, quando pôde fazê-lo com autoridade, para que aquele volume fosse publicado, e mais ainda por ter contribuído para a descoberta do original de Espoleto, durante muitos anos procurado em vão e já dado como desaparecido. Esse processo é importante, não tanto pelas testemunhas ouvidas, mas pelos documentos examinados e preservados. Posteriormente, foram acrescentados mais três a esse primeiro volume, na DRA, que têm valor diferente, tanto pelo conteúdo como, por vezes, pelos argumentos.

			Assim, baseados no processo e na documentação existente fora dele, eis as fontes históricas da vida de Santa Rita: 1) a urna funerária: inscrição e pinturas; 2) a breve biografia notarial; 3) biografias pictóricas; 4) depoimentos do processo.

			Daremos uma breve descrição de cada uma delas, tentando compreender seu alcance e conteúdo.

		


             
		
			

			Capítulo 2 

			BIOGRAFIA DE 1628

			Antes de descrever cada uma dessas fontes históricas, e para compreender melhor seu alcance e conteúdo, vejamos como, com base na tradição, a vida de Santa Rita foi narrada até agora. Tomemos como exemplo a breve biografia que as irmãs da santa enviaram a Roma por ocasião da sua beatificação, ocorrida, como sabemos, em 1628.

			Poderíamos pensar que não foram as irmãs da santa que a compilaram, mas isso não vem ao caso. O que importa é saber que ela reproduz, em sua essência, resumindo-a, a biografia de Cavallucci, e que serviu de paradigma para todas as biografias posteriores.

			1. Biografia

			Ei-la, sem nenhuma alteração além da ortografia e o acréscimo de alguns subtítulos que facilitam a leitura. Deixando de lado a introdução sobre as origens de Cássia, “uma terra muito antiga e muito nobre, cheia de gente honrada” (o elogio não poderia ter sido mais lisonjeiro), eis a história:

			“De todos os castelos submissos a Cássia, o mais afortunado é Roccaporena, porque ali nasceu a bem-aventurada Rita, cuja santidade de seus costumes foi suficiente para iluminar não apenas aquela pequena região, mas a província inteira. Não descreveremos agora detalhadamente a sua vida, mas recolheremos brevemente as coisas mais singulares e que não eram comuns em relação aos outros santos.

			

			Prodígio das abelhas

			A santa mulher nasceu, portanto, de pais pobres, mas devotos. No quinto dia após seu nascimento, enquanto ela estava deitada tranquilamente no berço, algumas abelhas brancas foram vistas saindo de sua boca e retornando a ela diversas vezes. Um prodígio observado na época com muita admiração, mas depois ofuscado por maravilhas maiores realizadas pela serva de Deus.

			Infância inocente

			Tendo passado a infância com singular inocência e pureza, inteiramente dedicada à oração e à piedade, brotou-lhe um desejo muito grande de se conectar estreitamente com Deus, renunciando às preocupações do mundo, para desfrutar das delícias celestiais ainda nesta vida presente. Então ela tentou obter permissão de seus parentes para consagrar-se à Sua Divina Majestade em estado virginal, mas não a obteve e foi forçada por eles a se casar.

			Matrimônio

			Casou-se com um marido de costumes muito duros, para que não lhe faltasse um exercício contínuo de tolerância religiosa em casa; mas Rita, com sua simpatia, suportou a contumácia do marido e, durante dezoito anos, conviveu com ele em serenidade e harmonia admiradas por todos.

			Assassinato de seu marido

			No entanto, o infeliz não conseguiu tirar tantos benefícios da mansidão e da paciência de Rita, a ponto de aprender a deixar de lado a insolência e o orgulho nas conversas. Assim, seus dias terminaram miseravelmente, com uma morte violenta.

			

			O perdão de Rita

			A santa viúva, aflita pela atrocidade de um acontecimento tão duro, buscou consolo na oração e, armada de uma constância invencível, com orações assíduas e ardentes, pediu perdão ao Deus bendito para os assassinos de seu marido.

			Incute perdão aos seus filhos

			Como temia fortemente que seus dois filhos, ainda muito jovens, se vingassem amargamente pela morte do pai no devido tempo, Rita se dedicou com maravilhosa caridade a suavizar suas almas e prepará-los não apenas para esquecer, mas para perdoar o crime cometido. Percebendo que o ânimo deles não cedia às orientações da mãe, temerosa da ofensa a Deus, que seria avassaladora, e movida por uma força de caridade e zelo sem precedentes, com as mais fervorosas orações implorou a Sua Divina Majestade que se dignasse a levar embora seus filhos, se com o tempo tivessem que se vingar da morte do pai.

			Morte dos filhos

			A bondade divina aceitou o holocausto que Rita ofereceu das suas próprias entranhas e, chamando a si aqueles jovens em muito pouco tempo, não só libertou a sua serva da preocupação que a afligia, mas, separando-a perfeitamente do amor das criaturas, deixou-lhe espaço para dirigir todo o seu afeto ao Criador.

			Rita pede para ser admitida entre as agostinianas de Cássia

			A boa serva de Deus reconheceu, na morte dos filhos, os efeitos da clemência divina para com a sua alma e, decidida a corresponder o máximo que pudesse a Deus nosso Senhor, encontrando-se livre, fez-lhe nova oferta de si mesma, seguindo o exemplo do rei Davi, que louvava: Dirupisti, Domine, vincula mea, tibi sacrificabo hostiam laudis (Tu rompeste as minhas amarras, Senhor, vou te oferecer um sacrifício de agradecimento, Sl 116,16-17). E como as primeiras centelhas de espírito, que na infância a chamavam à vida religiosa, nunca se extinguiram naquele coração puro, ela voltou novamente ao seu santo propósito. Indo a Cássia, ansiosa por escapar ao dilúvio do mundo e voar para descansar na arca, pediu com grande humildade e fervor ser vestida de monja no mosteiro de Santa Maria Madalena, sob a Regra do glorioso pai Santo Agostinho.

			Rejeição das monjas

			As monjas se congregaram para deliberar sobre este assunto. Como o assunto era discutido mais de uma vez em Capítulo, a fervorosa mulher, com todos os seus votos em conformidade, era sempre excluída: porque, como era costume do mosteiro que só as virgens fossem recebidas, as monjas não poderiam ser facilmente persuadidas a vestir uma viúva.

			Apelo aos santos padroeiros e entrada prodigiosa no mosteiro

			Mas a dificuldade do empreendimento, que teria sido um impedimento para uma alma morna, serviu de estímulo à vontade inflamada da serva de Deus. Por isso, vendo-se impotente para superar a situação com suas próprias forças, ela recorreu à ajuda divina. Redobrando suas orações e lágrimas, se humilhou diante de Deus, atribuindo a rejeição que lhe foi dada pelas virgens
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